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Não é dos mais serenos e paci
ficos o periodo que ora atravessa

a politica do nosso paiz e só á

circurnstancia de se encontrarem

actualmente as suas redeas nas

mãos de homens sobejamente co

nhecidos e acclamados pelo seu ti
no governativo, se deve a marcha
normal da vida da nação, sem in

cidente de maior. Dois factos, es

pecialmenre, pela magnitude da
sua importancia e aífecção á politi
ca interna de Portugal teem alar
mado sufficienternente os espiritos,
constituindo o sensacional assump
to de occasião. São elles o caso dos
credores externos, agora vindo á

tela da discussão pela resposta do
ministro franca Deleasse ¿i inter

pellação do deputado Guérin sobre
a nossa di vida externa e a celebre
questão Calmen, avivada após o

triste incidente passado á porta da

egreja da Trindade, na cidade in
victa do Porto.
Como se sabe, não querendo o

actual ministerio ractificar um re

cente convenio por justos e ponde
rosos motivos a que não eram alhei
os o brio e a honra nacional, ell
cherarn-se de suspeitas os nossos

credores francezes e um d'elles, o

sr. Guérin, houve por bem inter
pellar o seu governo sobre o as

sumpto, recebendo do sr. Delcassê
uma clara e terminante resposta,
respos ta bastan te animadora 'para
os credores e muito deprimente
para nós. Claro quese se tratasse
de urna nação forte, a Inglaterra
ou a Allemanha por exemplo, o mi
nistro francez não teria para ellas
as expressões amargas que reve
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(Continu"ç�o )
Ao sa.hir dII Universidade, aon

de S�gUIU a. carreTa da jurispru.denela, Se?�lU-S� Jorge arrastado
para él polmc a.
A exuberancia que tão vivamen

te assustava sua mãe, arrastava o
por u� lado a discussões, que se

tra9uzlam em graves conflictos, e
multas vezes em manifestacões de,
masiadamente estereis, e por outro
preservélva·o da dissipado e das
loucuras da mocidade.

•

para comnosco, um pais rela(iva- .aurifúlgente dk':"nossa liberdade,
mente (raco, corno muito bem, diz Q

.,

IDas que essa opposição seja feita

orgão officioso do governo inglez, em termos e não corno actualmen
o Standard, na apreciação que ::.0- te a estão fazendo os habitantes
bre tão momentoso assumpto fez do Porto.
no seu numero de 26 de fevereiro Exigir o direito de liberdade,
e em que muito prudentemente ver- apedrejando a propriedade alheia,
bera o procedimento do sr. Deleas- e tentando até deitar-lhes fogo, não
sê nas suas menos justificadas ar- entra nos limites do rasoavei é extra
rernenidas que, se bastante ener- nhamos que o Porto, a cidade libe

gicas na expressão, talvez afrou- ral por tradicçâo, proceda assimtão
xem no momento dá sua acção. excitadamente.

D<; resro, não é o gabinete do Pelas declarações feitas pelo no-

sr. Hintze o de maior responsabi- bre ministro do rei-no em ambas as

lidàde n'esta malfadada questão e casas do Parlamento, cremos que
a prova d'isto veem-n'a os nossos alguma coisa se fará de modo a

leitores nos extractos do Parlamen- quebrar ceno prestígio de que as

:'0, onde o sr. José Luciano foi o instituições religiosas de Portugal
primeiro a explicar-se no assumpto pouco a pouco se iam apoderando,
e -sobre elle directamente consulta- visto que o cumprimento exacto da
do por deputados diversos. lei de Joaquim Antonio d'Aguiar
Concordando, porém, com o nos·' daria logar a 1Jgitações maior-es e

so presado collega das Novidades, talvez de mais funestas consequen
em que interesse nenhum, geral ou cras.

particular, advém do discutir n'es- Sobre tudo, o que é de absolu
ta questão, quando se acham pen ta necessidade é a liquidação ur

dentes negociações diplomatic as, gente da questão, attendendo em
abstrahimo-nos de mais dissestar

que as questões religiosas, em mui-
sobre o assumpto que esperamos

tas nações e em todas as epechas,térrnine em bem, como é de vêr da
teem dado logar ás mais -tristes e

comprovada sollicitude e hábil di· desoladoras paginas da historia.
plomada dos homens que actual-

A bandeira é o domicilio, onde
ella surge ahi está a patria. E' prin
cipio consagrado pelo direito da!'

gentes que orrde ella fluctua, está
ahi uma parcella da nação ausente.

Saudam-a os nossos marinheiros
pela manhã, quando ella é arvora

da, e á tarde, ao sol poente, quan
do é arreada.
Saudarnola nós: nos dias festi

vos, ao toque da alvorada, á hora
em que as cotovias ensaiam o can

to matutino ainda da pousada da
noite, e ao sol posto, quando os

ultimos beijos do louro Adonis fa
zem arrepiar a limpha des lagos.
Os soldados, disse o marechal

de Saxe, devem fazer da bandeira
uma rellaião, que será- sagrada, e

'nunca esUquecida.
A bandeira é mais que um sim

bolo, é quasi um ser animado, tem
direito a honras. E' ornamentada

quando um regimento se bate va

lentemente; chega a ser agraciada;
e não ha soldado, por mais biso
nho, que não sacrifique a vida para
vingar urn insulto feito á sua ban
deira, que serta um insulto ao seu

regimento, uma offensa ao seu paiz
Durante a guerra peninsular mui

tas bandeiras des nossos regimen
tos tinham honrosas inscripções.

Yalor e lealdade

escripras em letras de oiro, lia-se
na bandeira do regimento de caça
dores 3.

E direis qual é mais eæcellente
Se ser do munde rei, se de tol gente

ostentava-se nas bandcirasdos re

gimentos de infantería g, I I, 2 I e

23.
Caçadores 7 e I I tinham nas su-

as bandeiras a seguinte inscripção:
Distinctos 'Cós sereis na lusa historia
Pelos louros que colheste 11a victoria.

Quando o regimento de infante

ria 4 recebeu ordem para entregar
as bandeiras que o acompanharam
n'aquella guerra conta-se q'Je os

officiaes Iamentavarn-se por terem
de separar-se d'aquellas testernu
nhas dos seus actos de bravura,
apresentando-se diversos alvitres
com o fim de alcançar que tão fa
mosas reliquias não sahissem do

regImento. _

O coroncl encontrou o meio de
satisfazer o pedido dos seus offici a
es, sem deixar de cumprir a ordem
que tinha recebido. Cortou uma ti
ra de uma das bandeiras, devidiu-a
em tantos bocados quantos os offi
ciues, e entregou a cada um d'elles
tão preciosa e apetecida dadiva,
que foi guard'ada religiosamente.
Um dos officiaes levou tão Ion

ge a sua veneração por aquelle bo
cado de panno, que, nas dispcsi
ções da sua ultima vontade, pediu
lhe collocassem sobre o coracão a

preciosa reliquia, porque desejava
baixar com ella á terra.

Sublime exemplo de amor pela
bandcira l
Este sentimento de respeito pa

triotico, esta especie de culto pela
bandeira que se encontra entre to

das as nações, não é privativo dos
nossos dias nem dos paizes civili
sados. Já existia em epocas remo

tas e entre todos 05 povos.
Os romanos tinham pelas suas

insignias militares um culto idola
tra e supersticioso. Dizia Pertullien,
que a religião dos romanos era to

da militar: Adoravam as suas in
signias, juravam p0r ellas e collo
cavam-as na fronte dos deuses.

N a Allernanha, paiz militar por
excellencia, quando os soldados
eram license ados por algumas fal
tas, pediam perdão de joelhos to

cando com as mãos na bandeira do
seu palz; e, este contacto dava-lhes
o direito de retomar as suas armas.

Embora Diderot critique as hun
ras que se prestam ás bandeiras,
como se fossem a imagem de algu
ma devindade luteral, ou alguma
desgraça viesse em resulrado da
sua perda, é facto incontestavel,
que, a bandeira recorda a patria
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mente 110S governam.
Sobre a questão Calmen, que

ultimamente tem agitado o paiz e

muito especialmente o Porto, acha
mos correctissimo o procedtmento
do governo, diligenciando a todo o

transe manter a ordern publica, evi
tando agitações cegas e desordena
das, que em vez de forralecerern o

ideal por que lucram, antes o de.

prImem e o enfraquecem."
Nada mais justo que a opposi

ção á seita reaccionaria que infes
ta o paiz tentando eliminar o sol

DELEGADO DO THESOURO

Tomou posse do logar de dele

gado do thesouro d'esre districto,
para onde ultimamente foi nomea
do em cornmissão, o nOS30 com

prov inciano sr. Conselheiro Anto
nio Maria Judice da Costa, 2.0 affi
cial do minisrerio da fzzenda.

---

, Deve partir brevemente para
Lisboa onde tratará de assumptos
que se ligam com a sua posição de
presidente do municipio, o nosso

respeitavel amigo, sr . commenda
dor Jo-ão Possidonio Guerreiro.
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A' noite, depois de ter ceiado
com a mãe, dirigia-se para o club
ou reunião de alguns amigos, e ali,
de cachimbos accesos, diante de
um copo de cerveja ou de punch,
discutia se a questão do dia. Uns
atacavam, outros defendiam, este
era pró, aquelle contra, e a reu

niáo acabava sem ninguem ter cen

seguido convencer o adversario.
Antes de se apartarem, Jorge c

os seus camarad�s costumavam ir
ir a Bullier, onde os ricos, os aris
tocratas das partidas, gastavam de
dois a tres fr,!o'cos por cabes·a. Isto
é máis hygienico e especialmente
mais economico do que ceiar com
certa classe de mulheres, dar um
eEcandalo no thearro e esperar o

dIa diante da mesa de Jogo.
Chegado a America teve Jorge

de modificar os seus costumes; as
the::.es que sustentava em França
não tinbam ali razão de ser. Toda
a. gente era liberal, muito mais li
beraI do que e!le. Os mais avança
dos do bairro latino são reaccio
narios nos Estados Unidos.
Aonde havia de procurar empre

go para o seu ardor juvenil? Aon
de havia de fazer alarde das suas

fo_rças vitaes ? Na.s en;prezas indus
t�laes e commerClaes ? Seu pae de
dlcava'se a elIas com exito. Mas

não podia elle, entrando n'esse

tero,
das ruas da Magdalena e Le Pel

reno, comprometter a fortuna de le tier.
seu pae ? Não era mais prudenre vi- J-orge du Hamel, lançado, na sua

ver com as mãos debaixo do braço? qualidade de parisiense, na socie-
Consagrado aos seus estudos, ás dade da juventude creoula, que con

suas ideas, aos seus amigos e a stitue em Nova Orleans uma espe·
sua mije, não tinha Jorge aosado cie de colonia franceza, foi succes
dos prazeres da juventude. Porque sivamete apresentado na melhor e

não havia de saboreai-os, recupe· na peior sociedade.
rando o tempo perdido? Não lhe A' primeira levou a suá distin
podia apparecer melhor occasião. cção natural, o encanto dos sew;

Nova Orleans, antes da guerra modos, a sua petulancia juvenil,
que a desp0vooU e empobreceu, temperada por uma exctllente edu
ofterecia aos rapazes, e aos rapa- cação; á segunda todo o ardor de
zes sem occupação, grandes sedu- uma natureza a paixonada, contida
cçôes_ Abundavam as mulheres até então, mas anciasa por levan·
formosas. No theatro francez, no tar o veu. O amor havia de sub·
theatro americano, nos passeios, stituir-lhe no coração a politíca, o

nos bailes publicos e nas reuniões a mor &,posto a todos os saciifi
privadas, encontra se a cada pas::o cios e a todos os e'Xcessos.
americ'anas encantadoras, irlande- Todavia nos primeiros mezes da
zas e creoulas nascidas para o sua permanencia em Nova Orleans,
amor. nenhuma das loucuras que com"
Havia para todos os gOStos. Os metteu teve consequencias lame�

inclinados ao casamentos, tinham taveis para o seu futuro. Os seus
a certeza de achar mulher em qual. amores morreram com a mesma

quer parte. Aos mais affeiçoados facilidade COI11 que nasceram. Ecle
a amores frivolos, passageiros, ot- tico em amor, passava indd'leren
fereciam vasto campo de sventu- temente da loira para a morena,
ras as ruas de Bayon, de Rempart da irlandeza para a americana, da
e de S. Filippe, únde havia explen- creoula para a mulata, sem' espil"i
dida coltecr;ão de americanas, mo- to de partida, sem reparar em na

ças dé côr, mulatas e quartãs su- cionalidade nem em côr.
periores em belleza ás deidades Passava alegremente o 'verácr

n'alguma das casas de campo que
ha nas duas margens do Mississipi,
mez n'uma, semana n'outra, em

todas bem recebido e obze quiado.
No Inverno era visto 'constante

mente no passeio que leva ao lar
go Porchartrain, galopando á ilhar
ga de uma americana; de tarde
iniciava nos rnvsrerios da valsa al
guma raparigã creoula, e á noite
escutava a musica n'algum boar

ding house.
A propria variedade dos seus

amores o punha a coberto de uma

queda: d'aqui a tranquilidade de
seu pae, que o seguia a distancia.
Tres annos depois de residir nos

Estados Umdos, uma tarde do mez

de dez;:mbro de 18 ... , dispunha-se
Jorge a entrar no theatro francez,
do qual ela assiduo (concorrente,
y'uando lhe chamou a attenção uma

mulher que passou por ao pé d'el
te. Apressou o passo para a alcan
çar, e eftectivament€ a alcançou no

ve�tibulo do theatro. Deslumbrou-
o tan ta formosura.
- Não tem assignatura no thea

tro, porque a não conheço. Que'lo
gar tomará? Vá p�ra onde fôr es

tou resolvido a seguil a.

Approximou se do bilheteiro ao

mesmo tempo que ella.
(Continua)



onde ella appareça, e não é a cri
tica dos mais afamados criticas ca

paz de destruir nem enfraquecer o
amor que'o 'soldado professa, quan
do é educado convenientemente,
por esse talisman que lhe recorda
a patria ausente.

SANTOS FONSEéA,
.
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CONTRIBUIÇÕES
A cobrança, total dos impostos

directos em Tavira, no rnez de ja
neiro de IgOI, foi de 28.254;tt>805
réis, da qual pertence ao

Estado. ' . . . . .. 19.262.¡p479
Camara :.... 6.oz8;tt>97Ô

-/ Ao Districto., . 2.lg5;tt>810
< Congruas. . . . . . 767�540
!v

_._-

TORNEIO- lITTERARiO

N'urna saudosa evocacão d'esses
, famosos'}'ogos flames qué em Tolo
sa foram instituidos 11'0 anno de
13:22, onde ainda hoje se realisam
annualrnente com todo o brrlhantis
mo, embora sem a exrerlorisação
cultual primitiva, resolveu a redac

ção do Heraldo, no lou v a vel pro
posito de offerecer um captivante
e original attractivo ás suas formo
sissirnas leitoras, abrir nas colum
nas u'este jornal um concurso poe-,
rico de quadras simples, populari
saveis, no qual' entrarão a disputar
denodada e garbosaniente a palma
do triumpho, que um jury imparci
al e auctorisado, constituido por lit
teraros distinctos, ha de conferir
ao vencedor afortunado, os mais
distinctos poetas da nova geração.

Na realisação d'esta sympathica
ideia, encontrarão , p<;,r certo, os

nossos poetas, tão desanimados an-'
te o gelado prosaismo cla epoch a

,

um grato estimulo a incitai os ao

culto apaixonado e férvoroso da
Arte, olhos fitos no premio seduc

tor-por ora des,wnhecido, mas que
em breve tornaremos publico,
Cada concorrente apresentará,

para o indicado fim, uma quadra
inedita, susceptivel de popularisa
ção, devend'o todo o original achar
se em nosso poder até 25 do mez
corrente, sem falta, por isso que
todas a's quadras'destinadas ao con:
cu"rso serão publica'das no primeiro
numero d,o ¡-{'Tardo a sair em abril

proximo.
A lembranca de tal concurso tem

sido acolhida 'com enthusiasmo vcr

dadeiramente delirante por parte
,dos intellectuaes; a guem a temos

,communicado, a titulo de consulta,
e pelas valiosas adhesões já rece

bid as, podemos desde já garantir
o &eu brilhante successu no nosso

meio litterario. "'.

Vae pois o illustràdo publico
d'este jomal, cujas columnas serão
a liça onde se ferirá tão singular
torneio, assistir a um originalissimo
espectaclllo-uma lucta irJtellectual
entre os nossos poetas, que, com

a fidalga galhardia dos antigos ca

valleiros medie'Taes, ccusarão gar
bosamente� n'este incruente, duello,
a espada fulgur&nte dos seus estros,
invocando o nome querido ¿as su
as damas-anjos de peregrina bel
leza a agitar em sua frente as azas

diaphanas, testas de neve e aim, , .

Minhas senhoras! pedimos a vo�'

'Sa attenção, as vossas palmas e os

vossos celestiaes sorrisos, para in·

spiração dús combatentes l ...
Poetas, ao torneio! ..•
_--

�PROMOÇÃO
Na proxima ordem do exercito,

deve ser promovido a tenente, vis
to já ter ido o despacho á assigna
tura regia na semana passada, o

nosso patricia e dilecto amigo, sr.

João Correia dos Santos, brioso al
feres do regimento de caçadores 2

d'El-Rei, e gue ainda se acha cur,

sando as aujas para o estado maior.
Os nussos sinceros parabens.

Alo�rto oe Magal�ãe� Barros
ADVOGADO

Rua da Pr�lla. �t-2. Q

LISBÚA
\J t"_ �

Tneatro
Conforme noticramos no nosso

numero passado, deve realisar-se
na proxima guarta feira, 13 do cor

rente, o festival da ml-cadme que
um grupo de rapazes d'esta cida
de organisa e que deve tocar as
raias do e nthusiasrno. '

'

Como já é do conhecimento dos
nossos ,leitores, consiste esse festi
val n'urna recita em beneficio do
Albergue d'esta cidade e em que to

l!lafn, parte todos os rapa-zes do :

grupo 'e ainda o digno ensaiador
sr. Xavier de Mattos que tão ga
lhardamente se, prestou a coadjuvar
os rapazes.
paro está que um grupo de mo

ços, todos alheios á sublime arte

de Thalma e representando por sim
ples distracção, não podem consti
tuir um espectáculo artistico, onde
se adm irem vocações scenicas e

aptidões distinctas.
Em comnensacão, como os ra

pazes são todos 'da' terra e todos
cenhecidos, a noite deve passar se

alegremente. se qualquer caso de
sagradavel não vier affrouxar ou

destruir o enthusiasrno que por
ora se nota pela recita.

Os cama rotes estão comple ta

mente passados e a ¡)18.téa, que
ainda não está á venda, deve bre
vernente passar se por completo.
Tanto os bilhetes de platea, que

são vendidos pelos rapazes do gru
po; como os 'de camarotes, não
teem preço certo, pois que o seu

preço verdadeiro é urna esmola pa
m n albergue, não podendo essa es

mola ser inferior ao preço costu

mado da casa.

Adiante publicamos o program
ma do ridente festival que, repre
sen tan do urna abencoada obra de
caridade, cornmernora él mi-caréme c

diverte os que tiverem a felicidade
de lhe assistir.

_-<111"-

PASSOS DE OLHÃO
No proximo domingo, realisa-se

em Olh�o, a celebre procissão do
Senhor dos Pa�sos, que todos os

annos acarreta áquella villá enor

me cOl1correncia de todas as ter

ras 'proximas.
.

�"IIIMI�'_

COISAS MILITARES
V I I I

Por portaria publicada na ordem
de exercito n.O 18 de 20 d'outubro,
determinou o Ex.m• ministro que o

artigo g2.
o do regulamento dos ser

vicos de recrutamento de 6 d'agosto
d; 1896 se cleve subordina r á �egra
geral do artigo 9I.°� o'qual estabe
lece o princiJ?io de que a distribui

ção dos contingentes para o exercito
e armada deve ser feita por ordem
lIumerica do sorteio, isto é, para se

preencher este ultimo contingente,
procurar-se-hão os recrutas classi
ficados para a armada dentro do
numero representativo da somma

dos dois contingentes e pelo ordem
do sorteio, até chegar a preenchei o,
e só quando não bouver, dentro do
citado numero, recrutas classifica
dos para a armada sufficientes para
completar o contingente naval, é

que se seguirá á ordem de nume

ração geral. Nem sempre e todas
autoridades assim procedem.
Já que fallámos n'uma das par

tes mais importantes, senão a de
maior importancia, do regulamento
dos serviços de recrutamento, qual
a de pedir a cada fregue3ia a sua

quota parte de mancebos que de
vem prestar o serviço activo, na pro
porção devida e legal conforme o

numero de recenseados, seja-nos
permittido que examinemos aquelle
regulamento no seu artigo 49.0 e o

decreto de 3 I de maio de IgOO com

as alterações ao capitulo III secções
I e II da mesma lei, simplesmente
na parte relativa áquelle artigo. Por
que é desagradavel não se ver cum

prida a lei, porque é injusto orou·
bar,se, aos carinhos da familia e á

freguesia, um filho que era o am

paro unico ,(quem sabe?), e um ele
mento que bem necessario poderia
ser, para se agradar a outra fregue
sia, por ...mero acaso da fortuna

(ou por outra circull1sté'.ncia), deixa
de contribuir com mais um mance-

,

No meio d'uma enthusiíastica re

cepção que os jo(naes descreveram
e o Zé presenceou" reg.ressa,ra', de:
Evora a baoda regImental d lofao
.teria 4 sob a rêgencia dUrn, novo

mestre. Parece isto, li primeira vis

ta, uma noti:ia sem 1m portün-cia al

guma e como tal menos digna de
se registar n'uma chronIca. Se lhes

dissermos, porém, qu,e Tavira está

hoje uma terra essencialmentemu
sical e que todos os seus h,�bllan
tes se acham á altura de cntlcar e

apreciar a sublimada. arte de Wa

gner, chegando mesl:m�o a ser um

delirio, ás vezes, as dIscussões so

bre musica, a notió3J avoluma-se de

import�ncia e. apodera-se de jus ao
res. t
Ultimamente dizem-nos estar tu- respectlvo regIs o •

Por tudo isto a, band-a era espe--
do accordado. Pois que o accordo

rada com anciedade e com ancie
seja duradouro e que a patentear- dade era esperado 'o primeiro dia.

Cantal'iàa m.al humorada, a sua
se, não se)' a a perturbação causa-

l t 'c d I' a o da sua audição. Mercê da extrem,a.
pa av'ra, eatiS I a, mor ,e como, tm n-da pelos que nos alcunham de con-
va em ferro brando. '

trarias ás greves.
amabilidade do digno commandan-

Anda mal com os homens, por amor, te e á c¡rcums�anCi¡l de se agradaI'
de Deus, com Deus, por amor dos ho-' ��-. ..

a certo castelhano que nos era 110s-

mens e com o diabo vo,· amor de Detis No proximo dia IO prmclpla a pede, logo â p�imelra sexta. feir.a
e dos' homens; e com�údo, a sua fronte novena a S. Jo�é, na su�, ermida de quaresma, tlVerI�()s.? seu �n�
rG,qgada e o seu todo simpatluco, dão- ann�xa ao �osplal do Esplrlto San- meiro concerto no )ardlm pubhc()
lhi! uma. appar'encia de santo ... de pe- to d esta. c.idade. ,

d'esta cidad�.

chisbeque, embora elle seja homem que ,

A feStivIdade deve realtsar se no Dia de semana, quando quasi
ltde com oiros verdadeiros. dia Ig, com a pompa costumada. tudo anda pela azafama das repar�

.w;""!!"'!!'!'!'!'��.�.,!!,!",!,>"��,....�-"".,.,,,,_.............':'�.. ticões, das lojas e das officinas,
previa se diminuta a concorrencia.
Mas não succedcu assim e pode
mos asseverar que ioi um do� con-

No proximo domingo IO de mar- certos, áquella hora, mais con cor

ço, no armazem debaixo da es- ridos, o que se explica pela insis

tação telegrapho postal, diversos tente curiosidade que a todos acu�

lltensilios de mobilia, como leito dr;:; 1\ dia para apreciação do novo mes

ferro, cadeitas'; relogio, machina de tre que então iu dar a sua premié-
costura em. bom uso e outros, I re n'esta cidade.

o

OUVINDO UMA VALSA

Tu gostas de tocar no teu piano caro

A vaga inspiração quo arrebatou Il fama?

Ha IIIl musica,-vês ?-um mysticismo raro

Que o nosso peito applsude e que a noss'alrna �c-
"clama

Pois, ouvindo esta valsa, oh minha seductora,
Eu sinto reviver em mim aquelle amor,

Que ñzestenascer, como genti! traidora,

Lançando o ten olhar de rogo, estonteador.

Quero guardar no peito cita impressão profunda.
-Já que "a musica ideal a minha mente innunda,

,

Ouvire,i 'estes sons, guardal-os-hei, avaro;

E denois, em duello, havemos de cantar

Esta valsa noturna entre os elnrões do Luar

E os sons do teu piano. extremamente caro.

rosé BRAK-LAMY.
--,_

(iREVES
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bo, que se ae extorquir aquella me- ,

nos prote ida pela ... sorte. Tam
bem não agradavel ver-se desti
nados á a ada mancebos a quem
pertencia serviço .do exercito, por
erronea in erpretação da lei na dis-

tribuição s conringenres.
Pelo pr itivo artigo 4g.0 todas

as fregues s tinham de contribuir
proporcion lmente com .qualquer
quota, ai a que minima, para o

contingent1', guer só, quer agrupadacom outra ou outras freguesias. E
é subordinada essa contribuição á

regra estalielecjda paca os conce

lhos. Deduz se d'aqui que o contin
gente nava] éra, rateado .pelas fre
guesias que tivesserrirnancebos clas-

- stficados para a .arrnada. proporcio
nalrnente ao numero d'elles. Com
prehende-se e acceit a-se bem.

'

O decreto citado com as altera

ções estabelece, na regra 3,a do ar

tigo 49.0 modificado, a maneira de

proceder quando 'qualquer fregue
sia tenha unicamente recenseados
maritimas :=ser-lh'e hão adjudica
dos todos os recrutas pedi-dos ao

concelho para o serviço naval, den
tro do numero resultante da somma

dos dois contingenres relativos á
mesma freguesia.
A regra 4.a do mesmo artigo al

terado manda proceder tambem de
essa forma, guando mais de uma

freguesia tiver recenseados marin
mos, adjudicando-se-lhes, porém,
um numero de recrutas para a ar

mada proporcional ao numero de
recenseados.
A regra za do mesmo artigo (gue

proposiradarnente deixámos para o

fim) diz: se, na distribuição do con

tingente para a armada, o numero

representative do contingente a dar

pur qualquer freguesia- fôr menor

que a unidade, n50 se agrupam por
isso freguesias, como se faz para o

contingente para o exercito, mas

serão os recrutas para o servico na
val distribuidos,' um a um, �s fre

gl;esias gue ficaram com 'maiores
restos na di3tribuição para o ser-'
vico do exercito, e que ainda nãó
tenham contribuido com gualquer
mancebo por falta da t,otalidade pe·
dida.

.

NILO.
-_._--

Tavira parece querer desquitar
se da divisa de cidade pacata e Of

deira com que de longa data se

illustrava.
De ha tempos para cá é rara a

noite de que se não conte um in
cidente funesto, freguentando ulti
mamente os roubos de gallinhas,
n'uma assiduidade de gue não ha
memona.

'Não se calcula a auantidade de
gallinhas roubadas-e� T"vira n'es
tas' ultimas noites, sem oue a au

ctoridade tenha cónseguido deitar
mão do habil e nocturno indus-
tria l.

-

Até hoje temos notIcIa dos

seguintes roubos: de casa do sr.

dr. Antonio Padinha, as 8 gam
nhas que tinha no quintal; de ca

sa do sr. Nianoel Solesio Pronstrol
ler, 14 gallinhas; de 'casa do sr.

João Vaz, da Barreira, 6 gallinhas
e um gallo; de casa do sr: dr, Joa

quim Trindade, 5 gallinhas.
A continuar por este caminho,

chegaremos á conclusão de se que·
rer um caldo de g.aLinha ... e não
haver.

--

R A lOS

... ,IX
(OLHÃO)

X. X.

Continuando a divagar sobre es

te irnportante assumpto que ultima
mente tem preoccupado a nossa

provincia, declararemos que não
somos opposicionistas das greves,
e antes pelo contrario, seus parti-
darios, quando as classes trabalha

doras, vendo exgotados os meios
de que podem dispor para obter
deferimento Co um pedido de justi
ca se vêem forcadas II constituil-as

para fazer valer o seu direito, So
mos, ::0 entanto, contrarios ás gre
ves successivas, pois que em bôa
razão se não admitte que tendo as

classes trabalhadoras obtido por
meio de greve um justo deferirneu
to, julgar este filho da força em

vez da justiça e se encontrem no

direito de se constituir ern em greve
todos os mezes, pedindo sempre
augmento de interesses ou diminui

ção de horas de trabalho, c muitas
vezes ambas as 'cousas.

Isto seria estabelecer uma lucta
entre o capital e o trabalho e n'uma
lucta entre estes dois grandes ele

mentos, indicam os bons calculos
de que será o trabalho o primeiro
a ceder, O trabalho precisa que o

capital o sustente como o capital
precisa que o trabalho produza, ra
zão porque se torna de necessida
de a oerfeita harmonia entre os do

is ele'mentos, isto é, que a machina
representativa do capital, cujo mo

tor é o operariado, trabalhe em per·
feita afinação para correr tudt) bem.
Com respeito aos maritimos de que
começamos a tratar, dissemos que
se estes não trabalhassem, os ar

m"dores náo tirariam resultado dos
eeus capitaes, mas o gue lambem
é verdade, é que n'este ultimo ca

so o:;; arm.adores meHeriam as su.as,

redes em casa e depois com que
pescavam os maritimos?
Não a!! tee'm, e se as houvesse

e d'e'llas se servissem, a lucta en

tre maritimos e directores seria
maior do que a que actualmente
existe entre trr balhadores e pro
prietarios.
Hoje ainda se consideram traha

lhadores, mas no caso inàicado to

dos seriam donos. Haja vista ao

que vae pelas diversas associações
maritimas do paiz e as difficulda
des gue as suas direcções teem

em sustentai-as. Todos somos cio
sos dos nossos direitos mas nem to'

dos cumpridores dos nossos: deve-

VENDE-SE

!SS2.' ----.9.�,._--

��T�Nm rt�tm� �tlS
ADVOGADO

RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRETr�OSEIROS)149, 2.°

LISBOA

Na s.1la aristosratica d'�.m;f, dub',!,
sob um tapete clarissimo de-gemma
asyrnetricarnenre bordado peíoslfra
grnentos coloridos das serpeætirras;
o ambiente incensado de vioêet'a e

da agua de Col .....nia das bisnsgas;
exactamente )1 hora em que o sol
corneca de assomar Delas fressas ,
expira fidalgamenre, no divan roxo

de velludo, o mais alegre dos rno-.

naro.lJas Ido munde, o velho Folião>
de'áinigâ'S eras. Expira rodeado pela,
multidão compacta dos convivas.;
homens e mulheres do seu reinado

oflegundo á imposição d'umæ estur

dia desmedida. peitos cansados pe
los delirios das valsas, alrnas exhaus
tas de go so rornantisando-se ac som

duma ouuerture que o piano e-voca

em emanações de sonho. E foi qU13n
do a derradeira nota do piano se

desenrolava n3'5' suas ultimas aspi
raes, que o velho bonacheirão cabiu

por sobre o divan, no extrebuchar:'
irritante da ultima ágonJa. Correm
se os r esposteiros, a rnultid âo, rouca.
e extenuada, vem formar alas na

rua a caminho de casa, e lá para o

badalar do meio-dia, quando a gen
te que trabalha já vae pelo meio da
sua labuta diaria, no resonar das
alcova s fidalgas perdem-se os ulti
mas echos do Cama val.

,t

Tempo santo!
A quarta-feira de cinza tem o do

loroso aspecto d'urn dia de finados.
A rapida transição qele em tudo se

nota, desde 05 esnbeie;:imentos já
despidos de mascaras e outros ape
trechos carnavalescos até ao maci
lento baco dos rostos, denotando

orgias e 'excessos, tudo ofíerece a

este dia um tom p�sadamcnte nos

talgico, .como que a invocar endei
has scntimentaes nas lyras fumam
bulescas dos decadentes.,

.

A quaresma vae descrevendo se

renamente a sua orbita sagrada,
com venda productiva de bulas e

prohibição restricta de can?e.
Gaalmente, quem dá o SIgnal de

alarme d'esta epocha religiosa é ali
a tia Maria Joaquina, no barulhar

systematico dos tax,os para, a con

feccão das arnendoas. DepOIS, ran
'eho's de mulheres, saloios, vestindo
d� negro, os lencos de seda mal

postos, passam p�ra a, confissã�,
aos baldôes, na sua ancla de SOliCI

tar o perdão dos peccados commet

tidos. O rosmaninho abnu agora
as portas do !;eu palacio e a� seu

ar balsamico celebram-se festlvaes
lusidios. Tempo de festas!' Tempo
de fe.stas.



o reportaria foi escolhido, tocou
se a Verbena de La Paloma, o Duo

da AfrZcana e diversas comp0siç�es
originaes -do :nestre ¡Encarnaç,�o,
que foi enthusIastJcamente acolhido

pelo povo. E llleTece-o. de facto.
- Tavira pode gabar-se de po�sUlr a

dentro dos seus muros uma orga
nis:;¡ção musical apreciável, e que
com o seu lalento, pencla e arte,
continuará a manter 'e elevar tal

vez o prestigio que _já hoje a gasa
.a tanda de infanteria 4·

EÇA DE QUEIROZ
Teve logar no do.mingoyassado,

em Lisboa" a manifestaçâo á me

moria de Eça de Queiroz promo·
vida pelos alumnos do curso supe
ricr de letras.
Foi uma manifestação imponen

te á altura do nome consagrado, .

que se alvejava, e em que toma-

ram parte alzunsdos pri.neiros or

namentos daOcathedrallitteraria do

paiz. Entre outros, um dos orado,

res, pela academia de .Coimb�a,
foi o nosso presado arrugo e dis
tincto collaborador João Lucio, que
mais uma vez comprovou o direito
ao alto lagar que já marsa no mun

do das letras portuguezas.

o rendimento aduaneiro do pos
to de Tavira, durante o mez de
fevereiro ultimo foi de 505;ztl283 r s.:

� ...I!IIII"�

SCENA� DA VIllA DE LISBOA

A titulo de euriosidade damos a

distribuicáo d'est a comedia que faz

parte do' saráu comico lit.terario à

que "n'õuttologar n-o referimos:

FORTUNATO SILVEIRA, •..• Heitor Ramo.s

ELESBÃO, seu. milo ....•. , ., Estaeio Tello

ALllEUTlNA, su, íllan . •. , ..• J O, Baptista
ELESBÃO DA SILVEIRA .... , Artllur Gaivão

]lENTA DE JESUS •.... ,',.:' J, C.

ARMANDO TEIXEIRA." . , .. nlello Trindade

JUIZ, ... , ..•.. ' • ; , •. , .... Parreira Faria

ESCJ\I·VÃO.' .. , .. ,' .. '.' . , •.. Antonio Santos

�. ANTONIO DE MENEZES .. , Barret Trindade

UM MENDIGO .... :. , ... ' ., Eduardo Gomes

mI CRIADO, .. , . , , .. ,. ' .. João Sabbo

OFfiCIAL DE DILIGENCIAS,. Berredo Falcão

REGISTO
CANTARES.-Livro de versos

de Antonio Carvalhal. Edicão da

Typograplúa Min.rva, de Fa¡r{alicão.
ARITHMETICA DAS ESCO·

LAS PRIlVIARIAS.-Por Antonio
Justino Ferreira. EJicão da casa

editora de Antonio Figueirinhas, do
Porto,

COMBATES LOCAES,-P0r
José V. de Sousa Albuquerque. Vo·
lume 216 d a Biotiottieca do Pavo e

das Escolas,

TRES MUNDOS.-por D. An
tonio da C')sta. Brochura da casa

editora de Antonio Figueirinhas,
do Pano.

NO MINHO.-Livro de viagens
por D. Antonio da Costa. Edição
da mesma casa.

NOCÕES DE OLEICULTU
RA PRATICA,-por AntonioCar
doso Menezes. Nitida edicão da li
vraria Fn�nça Amado, de Coimbra.
TELAS RUSTICAS.-Contos

de Gonçalves Dias. Edição da Ty
pagr-aphia Mi111'1'1w, de Famalicão.
ALEM TUMULO. - Primeiro

volume d'uma Btbliotheca de Propa
ganda Catholica que o conhecido es

-cri ptor e editoi' portuense, sr. An
tonio Figuelrinhas, s..: propoz editar.

NAUFRAGIOS,-Um vólumo
:;tSO livro por Cesar Porto.

O POEMA. DO LAR,-versos
.d� José Agostinho d'Ollveira. Edi
<;:aQ da casa editora de Antonio Fi-
�ueirinhas, do Porto.

'

A RSCOLA PRIMARIA EM
l'q�TUGAL-por J. SimõesDias.Edlçao da Educação Nacional,Porro.
EULALIA PONTOIS,-5. ° vo

l�me da BibLi(lthe(;a ae HOI'as Roman
izeas e �dição da Companhia Nacio
nal EdItora, de Lisboa.

.

O INSTITUTO-,-Revista scien
tIfica que se publica em Coimbra.
A TRADICCÃO-revistaethno_

graphica de Sérpa
fi- HISTORIA DA REVOLU

ÇAO DO PORTO, - por João
Chagas e ex tenente Coelho. Vae
no 3,0 fasciculo.

seamento para ser examinado para
o effeito de qualquer reclamação,
omissão e qualisificaçãœde qualquer .3_
maricebo.
Que as reclamações. poderão ser

apresentadas na secretaria da ca,

mara até ao dia 31 do corrente se

guindo-se o processo determinado
no regulamento de 6 de agosto de

1896.
E para constar se passou o pre

sente e outros de egual theor que
serão affixados nos lagares do cos-

tume. J NUNES MADEIRA cerüflca ao

Paço do concelho de Tavira, 2" • respeitavel publico d'esta provin-
cia, que continua exercendo a sua pro-de março de IgOI. ñssão em Faro, rna João de Deus, n .•

O Presidente, �6, L o andar. Colloca dentadurusartifi-
(5618) João Possiâonio Guerreiro. ciaes para a masticação. Limpa a pe

dra, obtura os cariados, (chumba):
Extracção facil de dentes e raizes,
construe paladares artiñciaes e todos
os trahalhos relativos a esta especia
lidade a preços rasoaveis. (MIl))

O§ ,MYSTERIOS DA INQUI-, NOVAAURORA-revisamen-

SIÇAO,-romance de F. Gomes sal de litteratura e critica, ue se

da, .Silva. 'Vae no fasciculo 42. ,! publica em 'Taboa : sob a d ecção
HISTORIA DE PORTUGAL, do St.' Domingos de Castro

-de Pinheiro Chagas. Recebemos A 'VOZ DE SANTO
,

TO-
os fasciculos n. os, 145 'a ISO; .: i NIO.-Revista religiosa de

•
.

¡
. .l ••J'J_'J.i.

_ i

�EIEA TIFio T �l V-JIIRIEN�
SARAU COMICO·UTTERARIO

M"i-CA R EfVi E

(PARTICULAR)
Em beneficio do Albergue, na noite de 13 de março de Igal

'-

PROGRAMMA

Symphonia de- abertura, sob a gerencia de AureJiano José Gonçalves

SCENAS DA VIDA DE LISBOA'
Comedia em 3 actos, desempenhada por H. Ramos, S. Tello, A. Santos,

A. Galvão, B. Falcão, J. B. Trindade, Parreira de Faria,
E. Gomes, J. Baptista, J. M. Trindade,

J. Sabbo e Contreiras

Poesia recitada pelo ex.?" sr. Xavier de Mattos

�,·oœl.�

o CHICOT�=
Monologo recitado por A. Santos

OS MJ\£STitOS
Tercetto comico musical, cantado por A GaIvão, A. Santos

e A. Raphael
---

Contra-regra-L. Parreira

PRINCIPIA ÁS 8 E MJ�JA llORAS DA NOITE

I
�....-

-

-- - -
.

Nacio.n�1 e Ueal HOSI)il,�1 do

AN �� � L I � �Espirilo Sanlo dt� T�nH'a
!l1ovime1Ílo geral dos doentes

durante o mez de fevereiro� de 1901

_.-

�'III!IIIl"'�-

ANNUNC[OExistiam no dia I de fevereiro, 16
homens e 8 mulheres. Total 24.
Entraram durante o rnez 8 ho,

mens .e :, mulheres. Total 13.
Somma, 37 pessoas, sendo 24

homens e 13 mulheres.
Sahirarn curados, IO homens e 6

mulheres. Total r6.
Fallecerarn, 4 homens e 2 mu

lher. Total 6.
Ficam existindo para o mez de

março, _
IO homens e 5 mulheres.

Totál 15,

EM adríitaruento aos ertuaes de 9 do
currente mez e anuunclos da mes

Illa data pllh1inlilos no jorua] da ter
ra. erll o n." 972 de a, e em o Il."
973 de 21 do corrente mez, e nos

quaes se annuucla para o dia 10 de
março proximo a arremaraçãn de uma

propriedade denominada lHàrgadinho,
no sitio da Egrej», freguezia da Luz
d'esia cernarca, pertencente él Joaquim
Manool Ferreira Chaves e esposa, ar
rematação que é feila por virtnde de
exeeução que Ibes move a firma com

mercial NUlles &- Vences, declara-se
qlH�, com relação ao lerrellO da Carn-

I pina, do predio a vender, ao florte
da estrada ;lIé ao figueiral,' confroll-

D IA 3 I
tando ¡Jo lIascente eam José Sach['is

T
.

660 l't Ião e do poente cllm a canada dos
riga. ••... .. ..• 14 1 ros

Al
. "

C
'

56 1'01 an as, eXlstfl parceria agricolaenteIo ... , . . . . . o» ,)

com Francisco Jllsé Mendes de Pas-Cevada branca... 390» »

Milho. .... 560 18 » �r¡si �élSaJ;), proprieL�riod do sitio do

Fava ' .. o • • • 700)) »
IIllelro, I'eguezia dIta a Luz, par-

Feijão ..• , .. " '" I;jp200» »
ceri(t qllB deve terminal' em 4 de ou-

E tubro ri" correlitA anno.rvilha .' .. ' . • . . . 540» '-I
'

dG
.

'avlra, 27 de fevereiro .

e 1901.rão de bico.. . . • gOO»» V
A

'

400 )' eriCiquei.--/l. Leóle .

vela.. .•.....•. ,

O flserivão,
(5612) José Joaquim Parreira Faria

MOVIMENT� MARITIM O

MERCADO Of G�N[ROS
TAVIRA

_---

.EDITAL
Dia 3. - �:I;:;�Sortuguez, GO-I'

A Cümmi��ao ao recen�eamento
me1i�·¿. d;,����o;�rtuguez Go�nes lll'I'lilal' Jo con�ell11) Je Tav¡'ra6.°, de V¡Jla Real de Santo Anto- ) U U

nia. Palhabote russo, lsftalilles, de
Sevilha.

BARRA DE TAVIRA

SAHIDAS'

Dia 4.--Va.por portuguez Gomes
6.°, para Villa Real de Santo An
tonio.

Dia 6. - Vapor porluguez, Go-
6.°., para L7sboa.

FAZ SABER que se acham affi
xados nas portas das egrejas pa

rochiaes d'este concelho, as listas
'dos mancebos recenseados nas res·

pectivas freguezias para o serviço
militar do corrente anno, e bem as

sim que está patente na respectiva
secretaria o livro do mesmo recen,

ANNuNCIO

VERISSIMO PEREIRA PAULO
official de diligencia da adrninis

tração do concelho de Tavira, com
procuração de seu pae Paulo Joa

quim arrematante do 7.° ramo dos

impostos indirectos munlcipaes do
corrente anno este é mercearias;
vem por este meio declarar que to

do o contribuinte que fôr encon

trado a vender massa puchada da
casa do sr. Joaquim Antonio Cy
priano sem lhe ter dado parte, pa
gara á risca 5 reis cada kilo e a

competenre multa de ter tr-msgre
dido o artigo g.o do regulamento
da fiscalisação e cobrança em vigor
n'este concelhoç.em vista d'esse sr.

não ter dado parte dos generos vin
dos por terra, mandados vir por
caminhos extranhos do costume.

(3610) Verissimo Pereira Poutc:

AI�GARVE "

Preços a retalho em
todos os estabele
cimentos a princi-
piar este anno:

Cad;
-

Réi�GAZOZA .. ·_·50

PIROLITO· . '·20
.

»

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(5616)

AT[L!Œ rHOTOG�IlPHIGO
DE

LAI!GO DA CONCEIÇÃO, 6
FARO

'r...,STE ate(iel.' está aberro todos os

fi� dias ale fim de m;.¡!'<:,() proxuno
O sell prnprieiari« e bern assim seu

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter
nadarnente. servir os seus estimaveis
,�lieilies a Olhão e Loulé, como volla
rIio a Tavira, Ponimão. Lagôa e Sil
ves, com curIas demoras.

TRESPASSE
'1'RESPASSA-SE o estabelecimento,

que se (Icha!lO canlo do predio da
ex.ma Sl'.a D. Anila Padinha, çom fren
ie para a rua do Correi" Velho e

Avenida. Trilta-se com Pedro dos
Sanlos, em Tavira. (5608)

FARO
VENDE-SE ilLO predio allo com ar

, maze,m e 3 casas baixas para ha
bit.ar, Ila rua Gil Eanes. com frente
para a rua do Forno. Qnem pl'etell
der, deve dirigir se ao sell proprie!;l
rio, residell!e eill Tavira, Justino Fre
derico ClIrispillJ. (&i609)

�
�

V�-ENDE'�SE UlTI break phaeton,
quasi novo, muito bom e uma

guarnição d'arreios em bom estado
e ferragem fina. Trata-se com José
Correia, rua de Alportel n.O 36.

F A R O (558'J)

CON��lTORIO DENTARIO
FARO

VENDE-SE urna morada ele casas

terreas, na rua dos Machados, de
esta cidade, que consta de 4 compar
timentos, sobrado e quintal. Quem
pretender, dirija se a Raymundo José
Lligoas, lia Luz de Tavira. (Mt�)

CAIXEIRO

PRECISA-SE urn corn pratica de

ferragens, para o estabelecimen
to de Francisco José Pinto

(56D�) FARO

-PARA REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade. de 5 kilos a 30t

701i-'l'éis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100. 6�O.

Satlsfazem-se encommendas para
-

todos os pontos do reino, assim como

.l tambem de ceras brancas nacionae s

e estrangeiras de 50 k. para cima.

J � J _ V1\1.1,,,:0 liS
32 R DOS CAVALLEIROS"34

LISBOA (55'85)

EXCELLENTI� leite de burra a �OO
reis a canada. Quem () desejar,

dirija-se a lticardo José, rua do Poço.
do A lamo, Tavira. (5613)

F�B�I�� �t b�I�ZA�
ffoJi-P

GAZOZAS de superior qualidade,
preparadas com agua filtrada, pi

rolitos, xaropes 'e OUII'OS rcfrigeran
tes. Soda Water.
Previne-se os srs. cousumidores, e

commerciantes, de que esta fabrica

começa este anuo a usar um filtro de
600 lilr(ls, podendo garantir, que a

su:J gazoza esle aflllO é superior á de

Lisboa, e qlle lia-de satisfazer aiuda
os mais exigentes; mais certifica ao

cnmmercio, que leem lod'a a Yanla

g,em elll fornecer-se aqui d'esles ar

tigos, pul' preços eglliJes (lOS de Lis

boa, eviléllldo assim o graude lrans·

porte, 'av�rias de viagens, remessas

de dillheiro e fiadores ao v¡¡sílharne
\jill Lisboa, (l que dificulla esle ne

gocio, e sobrecarrega o artigo, pois
qlle, urna gazoza velldida por mais
de 50 réis é realmenlA cara II Pedir
labellas de preços a .T',Nulles Madei-
ra FARO

, Depositario em Tavira-Justino A
Ferreira.

__ (�6i2)
CONCL1RSO

A CAMARA MUl'\ICIPA:" DE TAVI
. RA, faz publico, que por espaço

de trinla dias, cOlltados (la segunda
e ull.ima pllblicação d'este Illi Diado
do Governo, eSlâ aberto concurso para
o provimento do logar de secretario
da mesma camarCl, com o ordenarlo
de 2�OJOOO réis.
Secrelaria da Camara Municipal d e

Tavira, 4 de março de f 901.

O Presidente,

(56t 9) João Possidonio Guerreiro.,



o
-

LOllEC�,�B DA EM:PREZA DA �I�TOruA D! rOETUGAL, �)�i:v �ll :��a�;���:)�eeJ��it:;�itens�
ROMANCES CElCEBRES

d'a��i��Ju��rr3;��;ld������riirg�!0!
REVISTA mUSTRADA DE PORTUGAL E BRkZIL

L;:¥nlIHct �lllDERNA, fUla' Augusta, 9S, Li,sboa ,t Emj1:82' do Atlas de Ge,ographia-U'1i- ,Ellt:J revista insere sempre ar�igos
v'Jf'sql, -ll.a da Boa Vista,. 62, 1.°, primorosos e gravuras ex plendld1s�

;J
,

LISBOA-_ �

,

Preço ·t1a assignatura pãra Portugal
YJÇTP_ft, tIPpp ,

No PO, TO. r Livraria Portugueza e A<;nres, frilili'O de porte, moeda far
de

Joaq1'm
Maria da Costa, Largo te, por anno, 38800; semestre 1�900;

O S M I, S' ')171 R- AV" E":'j I' S dos Lori, 56 e 58. I
tnmestre 950; numero avulso ou á

1 4 ..

i
-'

-
--

entrega HW reis.

_m., � .� �. J

•

'; . -

'

G I L TI R A Z, Preço ,ie cada' volume corTB�P2u-
,

. denies ao '1.°, 2.0 e 3.° auno ISiS,
1879 e 18BO.-Cada um. brochado,
3BODO; encildernado, 4;)000 reis.

Preço do 4.° ao n.° volume cor

í'espolldendo aos anuos de 1881 a

18.92.--Cada·11l0, brncb ado, !¡JOOO;
encadernado, DaOOO reis.

(CONTINUAÇÃO D'O ENCA-N-Pff)-' .

A'ssigna=sA e vende-se na EMPRE

Z.\ OG OCCIDENTE, Largo do Poço
No�Õ'-LISBOA.

OUinZB[jIH'io iIIuslrado, de
mus¡�a, liUef'aiJH'3, enuea,

theal,l'�s. I,OIU'OS e spo,rl

Este magnifico romance constará de I6 volumes in 8.°, de f60 pagi
nas cada um, pU9Iicados_ quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O ·VO
L:U�1E, pagus no acto da entrega, preço modicissimo, auendendo ao valor
livro; considerado como um dosmaís brilhantes da litteratura íranceza e do

�
..,

á quantidade na materia que cada volume comporta.
Isto em Lisboa e Porto, nas provinoias a assignatura será pa'O"à' adian-

tadamente á rasão de iO reis cada volume, fl'an(;Q de porte.
"

-

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Mor/ema, rna

Angusta, 9D, e no Porto a Gualdiuo Camp-s, ma de f). Pedro, 1.!6, 2.°.
Cada numero do GIL BRAZ é acorn

pauhado (fuma musica, para piano,
e 'CIlStiJ 2Q@ reís por assignatura.

1
',,", ;,

,

O GIL BRAZ é mua das publica- fi f\WIOn�rIO Aa� �el� Lln�ua�ções mais baratas e a unica, no ge- U l)t\)u 11 ti o U II b
o

nero, que vê a luz ern Portugal. I
Cada musica, cem a parte íiuerar¡a I Frances, Allemõ», Inglez,

correspoudeure, custa ;)00 reis, avul- Hespanho), Italiano 'e Portuquez
so, e vende-se nas casas de musica

Matta Jnuior e Custodio Cardoso Pe
reira e lias tabacarias Monacb, de La
Lídia, deposito. "

A parte litteraria. só, eucontro se

á venda !lOS kiosques e tabacarias ao

preço de 20 reis, em LiSBOA'

JHR/\VIUBS Dl NrrmUZi\
,(O HOMEM E OS ANIMAESJ

DESCRtr�ÀO POrUlAR OAS RA�AS HUM'ANAS'E 00 REINO ANIMAL

ANTOt\lO NOBHE

Está sahiudo, publicada com tndá
a reguíarlnade, ans fascicul-is de 16

paginas, esta ohr" de uma ruilidade

praticatncoutestavel. e que lallto se

recommenda pela Sila exrepcioua] mo
dicirlade do preçl) e IHWfl-liç1io.

. O �eço dA cada fasciculo de 16

paginas é dA 30 réis,

Depois da publicaçãn O preço da

I obra será a¡lœillAfI!at-lli. '

para as p('ovincias do rontinente,

lAçarAs' e Africu Pf,rtllgIlAZ;¡: Series
Nova edição cam numerosas I de ,'IO cadernetas, 320 réis. Series de

gravuras 120/640 com pllrl e do correio.

Jllllpl'cssiio de hno Assiglla-se lia Ernpreza d�1 Occiden-
. .. i .le, Largo do Poço Novo,-Llsbna. No

vO,lume brochado ...•. 80� �els I Porto, Centro de ptlblie�ções de Ar-
A venda na Fi!:al da Casa Edlto-

f
na'!do Soares, Praç� dr, Pedro, ern to

ra, 242, rna Atll'ea;, '1:°, Lisboa, pa- das as livranas dH Cnim,bra e II,;S d.\

ra ondo devem ser oll'lgHlos todos OS! maiS Irrl'ilS aonde il E.!1Ipreza tem.

pedidos. : correspondentes.

Caracteres, costumes, insunctos, habitos e regimen, caças, combates,
captiveiro, dornesucidade, acclimação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimumenre illustrada e para, que esla

publicação tosse de todos arothida com a conñauça que as, publicações de

este genero devem merecer do pubhco a que são destinadas, foi a sua, di

recção e .ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente de zoologia. lia Eseola Potytechuica de Lisboa, uaturalista
adjuncl.o ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Huspi
ta de S. Jllsé

so
DR. E.ALTEAS}...R OSORIO

Cadª fasciculo de 2 f�)!h3S de 8 paginas cad?, a. 2 colu.muas in-4.o, gran
de fonmato, cuntendo cada fasciculo fmtre 1) I� W ma-gninc<Js gr,lv-aras, 60

réis, ou aos tonios de 10 folhas de 8 paginas cada, il 2 c!dnltl!las, in-4.0,
grande fUr1ljato, contendo cada tomo _entre 30 a 50 magnifleas gravuras,
300 réis. Assiglla·se na Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, 9D, Lisb(la e em Ta�il'a no eslabtlecimento de José Maria dos

Santos, ,onde tern á exposi��ão 0,1.° faSCiculo. r�
.

PQrque soffrer de. Bronchite ?

. A Cura é bem faeil.MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTORIt\ DE PORTUGAL
POPULAR E ILlUSTRADA �

Explendidamonte illustrada no texto sob a direcção do muito notaveJ artista

ROQUE Ç3AME�RO
Conslar·á de 6 volumes apprrlxirnad�mente, a Historia de Portugal, po·

pular e illustl'ada, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada 11m, ¡Ilus·

trarlos com mnitos ceotenares de gravuras, publicados aos fascieulog sema

.naes de 16 paginas e 4, on D gravuras intercaladas !lO texto. custando cada
asciculo apen¡Js 60 rs. pagos no :lcto (Ia enl.rega, por um preço modicis·

simó, attendendo él que Ó uma obra original, como ol'iginaes sãú todos os

trabalhos de dezellho e gravura, feitos excilisivamente para esta publicação,
execlliano no paiz, e iSlo em Lisooa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adianladamente á razão dA 300

réis c,ada faseiclllo frauco ue porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras no texto, por 600

réis, franco de porle.
Os pedidos para él assignalura, devem ser dirijirto-s á Livraria de' An

tonio Maria Pereira, Rua Augusta, D2 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo

derna, 9D,-LISBOA.

Uma. bronchite aguda que tinha resistido durante muito� annos'3<

numerosos remedios, e foi rapida,roente curada pela EM'UL8ÃO DE SCOTT,
�l é. 9 resumo da seguin.W c�rta, que yos rogam?s de lerdes :-

MARSELRA, 12 de Fevel'eiro de 1898.
\

AMIGOS E SÑlls.-Ha muitos annosque fv.i ata,oada
d'uma bronchite chronica, de que eu

- sall'ria·
continuamente. Foi assim Que, com receio muito

jU,stifié�clo, .

vi .este anno :¡.li!:oxin;àr-se o :primeiro
fr�o, pOlS flll obngadaa recolher-mea cama, extenuadài

por uma tosse continua e suores nocturnos; seW!
appetite, enfraquecia-me dfO) dia em dia, Bem sabel'
o que fazer, não me tendo"'dado nenhum allivio. IÍ!!I
numerosos remedios, ja empregado8�até então.

..

Foi n'este momento que, experimentei I!. VOS�1h
EMULSÃO n:E;, Scoj:U;:ç-!ljqs beneJic9s effe�toB ilã¡}
tardei It sentIr. ,

Desde OB primeiros dias de tratamento, voltaram (¡;

,appetite e as forças: hoje tenh() o prazer ,de' "'<is;
annunc!!!.. o men perfeito reBtabel,ecim�nto, g1'aç�
110 empr-ego da vossa excellente preparação, Queiiam,
acceitar- � expressão do meu sincero. reconllec!meu'to�

MADAME CH",!,.EL. (Assignada): Mme. CHATEL, Pro£��qra· ,da, .Escolilf
da RU,8 S!t!nta-Sophia.

.

Muitos dben-tes ata�adOf!-d'1.l.mà affecção .chronica·dri. gargal'ít�, ou'�ol,
p_ulmões, segilit-ão c.ertamente O ex?mplo da nossa amq.vel çgrreBpondeI!��)
�:,bemdirão'o dia em que·tive¡;:�m começado a usar a. EMmSÃO"DESPO'l''f1
pt¡s todas as pessôas que teem empregado esta prepª,r;içãº, Pª,Q S.el

<Cll.psam d'exaltar os beneficios.qué'd'ella retiraram.
A EMULSÃO DE SCOTT é, ao mesmo tempo, alimento por 'caus1!: :di'l

"'Qleo.dê figado de bacalhau
<

El da glycerina, e medicamento, devido ,lJ.9$

hypophosphitos..de cal e de soda. que ella contém. .A. sua efficacia l!ª�
-s.e �imita ao �Yêtema respiratorio j allá estençle, e -,até á anemia, lÍ.l'l
*l,'!prófülas;'á<râ'é'hitis, a todos os mal�s de frll,qu.,gz-ª,. t¡¡'Qt,o p,mn;riançª$
como para adultos e velhos.

.

':' A unica E�lULSÃO,:DE SCOTT genuina tg¡n a marca; '��'. fabrica 'd:um
homem com um peixe grande á,s costas. Esta ma,rca de fabrWlt- �ti
no .. envóltorio de tod.os os fras.c.ol> g,enúinQ�� Nã,g aé.ceit.ei��

DANIEL DEFOÉ
MtMORIAS SEGRETISSIMAS

os IIYST�nIOS n,\ INOUlSI�ÃO
POR F. GOMES DA SILVA

BRA ILLUSTRADA 11. CORES' PfrR MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMElRO
Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, maqnificamente

impresso em typo elzevir com,uma formosa estampa a 12 cores-f20 réis

Nos Myslerios �a Inquisição descrevem-se horrores que agitam afflidiva
mente a alma, scenas qne fazem correr lagrimas, escalpellarn se figuras de
outros secnlos, encandeiam·se acontecimentos dispersos A tenebt'>lsos, fus
tiga se a Ilypocrisia, eoaltecem.se as gralldes vir-tndes, faz-se rebrilliar a

verdade tJ põem se em relevo tod_os os personagens que entram n'osle gran
de drama, em que vibram commoções da maior intensidade, do mais exal-
ado amor.

PBEClüSO BRINDE-A. TODOS OS SRS. ASSJG�A�TES
Uma magnifica eSlaQ',lpa explenclidameute colorida, merlindo O,ni) ><0,44.,

a qual represente uma das 8cellas �:J;lis brilllantes da llisttlria (Jortugtlez�,
scena cuja recordação ainda, h ..je I)OS é grata e que o nosso coração de

por�llguezes ainda não pótle, olvidar.
Os pedi40s ele assignatUI;'a pMsm ser feitos á «Secção edilore-l. da Com

panhia Nacional Editora, Largo do Conde Barãõ, ñO -LI�BOA.

DO Vida e avenhu'as admi¡'aveis

MARQUEZ DE POMBAL DE

(51,>42)
Apresentadas a ei-rei D. José doi-s

annos antes da sua morte. Documen
to historico, que demonslra o estado
de riqileza publica e partlcu!ar elo
seculo passado; o odio do grande es

tadista pelos jesllitas; a maneira co

mo Portugal zonlbava das nações es

trangeiras e o desenvolvimento a que
cbegaram as artes, scíencias e com

mercio n'aquelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em tudas

as livrarias. Pedirlos ao editor F. Sil
va, rua de Santo Antão, 89 e 9f, em
LISBOA.

Esta casa te.m uma grande v�rieda
de de livros de estudo, romances b'a
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanacbs, do que fornece
calalogos para part.iculares e reveno

dedores.

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOIHYOR G.'aude novidade litte.ea¡eja

Celebre romance e uma das obras

primas da litteratllra illgleza, prufu·
samente illu¡;tr�da, _com beilissimas

gravuras alltotipyas originaes, repro
dllcções d'agnarellas de I'idas ao pin·
ceI do distincto artista .4lberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa
ginas cada uma, ou sejam 16 paginas
de leitura, e uma finissima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou '2 gravuras in

tercaladas no lexto e uma capa DO rs.

Cada serie mensal brochada, Clltl

tendo D fascicu los com 1'0 folhas de
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas

gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
impressas em separado e em papel
superior. e uma capa illustrada�!50rs.

A Empreza offel'ece lambem a to

dos os srs. assignalltes no fim da obra
11m precioso brinde que constará de
uma linda estampa propria para em

moldur,ar, reproducção fiel d'um dos

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 3�0 réis cada semestre.

Correspondencia á auelora

ANNA DE CASTRO OSORIO

SETUB�L

ATLAS
DE

Contendo 4� muppas expressarrien
te gravados e iillPI'essns il. côres, 160-,
paginas de texto de 2 columnas e per
to de 300 gravuras. representaudo
vistas das p['iili�i¡J les cidades e mo

uumentos do mund». paizagens. re

tratos de homens celebres, figuras,
diagrammas, ele,

Todos os rnezes será distribuido urn

fasciculo couteudu 11111<l caria geogra
pbica cuidadosamente gravada e im

pressa a côres, .uma fulha de � pa
ginas de texto e 7 'ou 8 gravuras e

uma capa pelf) preço de 1DO réis.
'

Todos os pedidos devem ser diri
jidos á Ernpreza Editnra do AT ¡-, \5
DE GEOGHAPf-UA ONIVERSAL, Bua
da !lna Vista, (:)2, 1.0 E_:'_LISB9A .

---

(Historia e luteratura)

Contém, em rapida narrativa, a his
toria da fundação de todas as cida ..

des, villas e Iregu-zias do reino e

f¡¡ct'ls mais írnportautes u'ellas nccor-'
ridos, seus brazões de armas, monu
meutos, etc.

Preços de assignatura: Trimestre,
300 reis; Semestre, DVO réis; Auuo,
16000 reís.
Para ser inscripto assignante, bas

ta dirigir bilhete posta: el A. José
Rodrigues, rUé1 da At�lilya� 1�3·2.0,
LISBOA.

Scientifica, artistica, industrial
e agricola

Publicado mensal em volumes

cartonadci's, de 64 a 96 paginas
AO PREÇO DE lOO REIS

Estão publicados os seguintes vo

lumes:

Ariubos chimicos e estrumes, por C·
de Lima Alves.

í ,-

O Transvaal, pOl' Antonio Alves de
Carvalho.

Guia pratico de photographias; por
Arnaldo [i'ollseca.

O Padeiro da rnglatel'ra, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

Pedro Alvares Cabral e'o Descobri·
menta do Br'azil, por Faustillo d� Fon

seca.

T'/'Gta.mento natural, (PHYSlOPA
TtIIA) 'I.a Parte: r-]YGIENE� 1 vol.

pelo·Or. João Bentes Ca�lel Branco.

2.a Parte: THEHAPEUTICA. (medica
ção.) -l vol.

Todos os [lAdillos devem ser diri

j idos á livraria Nlilora--Guimarães,
Llb;10io &: C.a, -lO8, Rua de S. Ro

que, HO-LISBOA.
------.-

- -- - ---

C��SA EDITORA
DE

ANTONIO FIGUEIRAS
RUA DAS OLIVEIRAS, 73 A 77

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agostinho

d'Oliveira, com o retrato do auctor e

prefacio de Gomes Leal -f' vol. ÕO()'
réis. Edição Je luxo.

Historia da Instrucção Popular em

Portltgal, por D. Antonio ela Costar
com notas postumas e o retraIo do
auctor-tWO réis.

No Minho, por D. Antonio da Cos·
ta. Livro de Viagens-·500 réis.

Arithmetica das Escolas Primarias,

por Antonio Jnstino Ferreira-300 rs.

A Escola Primaria em Portugal,
por J. Simões Oias-120 réi3.

Tres Mundo¡;, pnr D. Antoll io da
Cost.a. O Mundo Uomano, O Mundo
Barbara c o Mundo Christão-600 rs.

Figuras de Cera, por J. Simões
Dias. Contos--! 20 réis.

Todas eslas obras se remettem,

franea's ne porre, a quem enviar �

sua importancia ao eJítoc.


